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A rápida disseminação da inteligência artificial (IA) reposicionou a tecnologia 

no centro do debate público contemporâneo. Contudo, a cobertura midiática e os 
materiais de divulgação científica frequentemente reproduzem uma perspectiva 
sensacionalista, oscilando entre visões utópicas e alarmismos distópicos (Pacheco, 
2024; Ranieri; Essenfelder, 2026). Essa polarização aliena o público sobre o real 
funcionamento da IA, seus processos de construção e os imperativos éticos 
necessários para seu uso por indivíduos, coletivos e organizações do setor público. 
Consequentemente, ignoram-se discussões fundamentais, tais como a regulamentação 
do setor, os impactos socioambientais da expansão tecnológica, os riscos de 
incorporação da IA em sistemas de vigilância e violência, os vieses em bancos de 
dados, a governança e a soberania digital, assim como a relevância de sistemas 
inteligentes no monitoramento de doenças e na garantia de direitos (Ittefaq, 2025). 
Diante desse cenário desafiador, este relato de experiência analisa os desafios práticos 
e epistêmicos enfrentados na produção de matérias jornalísticas para o Instituto de 
Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC) da Universidade de São Paulo 
(USP), explorando a comunicação pública responsável de pesquisas no âmbito do 
desenvolvimento de IA voltadas para fins governamentais. 

A produção de reportagens para o público não especializado voltadas a 
explicar o funcionamento, limites e governança de sistemas de IA esbarra em desafios 
imediatos. Além de comunicar resultados e andamentos de pesquisas, é 
imprescindível situar o público no estágio atual de desenvolvimento dinâmico e 
acelerado da área. Conceitos complexos como aprendizado de máquina, redes neurais, 
aprendizagem profunda, grandes modelos de linguagem e aprendizagem por reforço 
são de alta densidade conceitual e demandam tempo substancial de aprofundamento 
prévio dos comunicadores. Ademais, é vital cultivar um olhar crítico sobre a função 
social exercida pela tecnologia, questionando seus meios e fins, além de disputar 
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espaço com os imensos monopólios do Norte Global que hegemonizam a área 
(Faustino; Lippold, 2023). 

Ao longo da atuação jornalística nessa temática, identificaram-se três cuidados 
e dilemas centrais: i) a antropomorfização, ou seja, a tendência de atribuir 
consciência, sentimentos ou intenções aos modelos de linguagem, mascarando a 
responsabilidade humana na criação, treinamento e uso da IA; ii) a dependência de 
algoritmos proprietários não auditáveis, o que diminui a confiança pública e dificulta 
a identificação e correção de vieses algorítmicos; iii) a invisibilização das 
infraestruturas materiais da IA, tais como o extrativismo de minérios, o elevado 
consumo hídrico de data centers, a precarização do trabalho de rotulagem de dados no 
Sul Global e o lobby corporativo das big techs por legislações permissivas, 
privilegiando narrativas colonizantes até mesmo dos futuros tecnológicos possíveis. 

Para enfrentar esses desafios, adotaram-se estratégias como a consulta a fontes 
críticas à hegemonia da IA no Norte Global (Ferreira; Casatti, 2026b), a inclusão 
sistemática de debates ético-sociais (Ferreira; Casatti, 2026c), como o racismo 
algorítmico e o caso Grok e a defesa de mecanismos de controle e regulamentação 
(Ferreira; Casatti, 2026a), como a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), 
no Brasil, e o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD), na União 
Europeia (Ferreira; Casatti, 2026d). A análise dessa produção revela que a sociologia 
da tecnologia é indispensável para tratar da IA no jornalismo científico. Como 
pondera Pasquale (2015), a falta de transparência algorítmica atua como um 
mecanismo de poder. Pautar essa opacidade incentiva a adesão a sistemas abertos, 
auditáveis e de software livre, principalmente em arquiteturas públicas. Quando o 
jornalismo científico omite essa crítica, corre o risco de reforçar a ideia alienante de 
que a tecnologia é neutra. 

O jornalismo científico responsável deve superar o modelo de déficit, focado 
na transmissão conceitual, em prol de uma abordagem crítica e socialmente engajada 
(Lewenstein, 2003). Comunicar sobre a IA de forma ética exige, portanto, evidenciar 
que os algoritmos podem refletir preconceitos e problematizar o cenário político 
global marcado pelo colonialismo digital (Faustino; Lippold, 2023). Tais reflexões 
alinham-se ao compromisso do jornalismo científico enquanto ferramenta pública de 
democratização do conhecimento, apropriação social das ciências e prestação de 
contas à sociedade (Fioravanti, 2013). 

Comunicar sobre IA com responsabilidade é imprescindível e exige 
qualificação. Portanto, jornalistas científicos devem atuar como mediadores críticos, 
trazendo à tona debates atuais frente às implicações do desenvolvimento tecnológico, 
mas sem desqualificar os avanços científicos e bons exemplos de tecnologias 
inteligentes, que estão sendo produzidas em instituições públicas brasileiras, as quais 
não se eximem das questões éticas acima mencionadas. Somente assim, a 
comunicação pública cumprirá seu papel de promoção da cidadania, permitindo que 
mais vozes sejam incluídas em debates sobre os rumos do desenvolvimento 
tecnológico. 
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